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Despacho n.o 803-S/2007

A resolução SU-43/06, de 13 de Março, aprovou a adequação do
curso de licenciatura em Engenharia Mecânica agora designado por
mestrado integrado em Engenharia Mecânica.

Impõe-se, agora, proceder à aprovação da organização do corres-
pondente plano de estudos.

Assim, sob proposta do conselho académico, determino:
1 — A organização do plano de estudos do curso de licenciatura

em Ciências de Engenharia (1.º ciclo), ministrado na Universidade do
Minho, é a constante do anexo I ao presente despacho.

2 — São igualmente fixados:

a) Os regimes de precedências e os coeficientes de ponderação para
os cálculos de classificação final (anexo II);

b) O plano de transição do curso de licenciatura em Engenharia
Mecânica para o novo curso (anexo III);

c) A tabela de equivalências entre disciplinas do anterior e do novo
curso (anexo IV).

3 — O plano de estudos assim aprovado começa a vigorar no ano
lectivo de 2006-2007.

5 de Setembro de 2006. — O Reitor, A. Guimarães Rodrigues.

ANEXO I

Formulário

1 — Estabelecimento de ensino — Universidade do Minho.
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.) — Escola

de Engenharia.

3 — Curso — Ciências de Engenharia Mecânica/Engenharia Mecânica.
4 — Grau ou diploma — Licenciatura/mestrado.
5 — Área científica predominante do curso — Engenharia Mecâ-

nica.
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferên-

cia de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma —
180 ECTS/300ECTS.

7 — Duração normal do curso — 5 anos.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável) — não aplicável.
9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a ob-

tenção do grau ou diploma:

QUADRO N.º 1

Créditos 

Área científica Sigla 
Obrigatórios Optativos 

Ciências de Base CB 30  

Ciências de Engenharia CE 35  

Engenharia Mecânica EM 180 30 

Ciências Complementares CC 25  

Total 270 30 

(1) Indicar o número de créditos das áreas científicas optativas, necessários para

a obtenção do grau ou diploma.

10 — Observações — não aplicável.
11 — Plano de estudos:

1.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.1

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Cálculo - B CB Semestral 140 T – 30 

TP – 30 

5

Álgebra Linear B CB Semestral 140 T – 30 

TP - 30 

5

Electromagnetismo A CB Semestral 140 T – 30 

TP – 24 
PL –  6 

5

Desenho e Métodos Gráficos CE Semestral 140 T – 10 
PL – 45 
OT -  5 

5

Ciência e Tecnologia dos Materiais EM Semestral 140 T – 39 

OT - 5 

5

Integradora I EM Semestral 140 T – 15 

PL – 15 
S – 15 
OT – 15 

5

2.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.2

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Análise Matemática - B CB Semestral 140 T – 30 

TP – 30 

5
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Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Metalurgia Mecânica EM Semestral 140 T – 39 

OT – 6 

5

Programação Computadores CE Semestral 140 TP – 45 5  

Desenho e Modelação Assistidos por 
Computador 

EM Semestral 140 T – 9 

PL – 30 
OT –  6 

5

Mecânica Geral EM Semestral 140 T – 39 

OT –  6 

5

Integradora II EM Semestral 140 T – 15 
PL – 15 
S – 15 

OT – 15 

5

3.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.3

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Complementos de Análise Matemática - B CB Semestral 140 T – 45 5  

Electrotecnia e Electrónica B CE Semestral 140 T – 30 

PL - 30 

5

Mecânica dos Materiais I EM Semestral 140 TP – 38 

PL –  2 
OT –  5 

5

Estatística Industrial CC Semestral 140 T – 28 

TP – 28 

5

Termodinâmica EM Semestral 140 T – 45 

OT – 15 

5

Integradora III EM Semestral 140 T – 15 

PL – 15 
S – 15 
OT – 15 

5

4.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.4

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Mecânica dos Materiais II EM Semestral 140 TP – 38 
PL –  2 
OT –  5 

5

Automação I EM Semestral 140 TP – 45 
PL –  9 

OT –  6 

5

Métodos Numéricos CE Semestral 140 TP – 30 

PL – 30 

5

Mecânica dos Fluidos EM Semestral 140 T – 45 

PL –  6 
OT – 15 

5
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Tecnologia do Fabrico I EM Semestral 146 T – 30 

PL – 15 
OT -  5 

5

Integradora IV EM Semestral 140 T – 15 

PL – 15 
S – 15 
OT – 15 

5

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

5.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.5

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Automação II EM Semestral 140 T – 45 

PL – 12 
OT –  6 

5

Órgãos de Máquinas I EM Semestral 140 T – 42 

OT -  6 

5

Transferência Calor EM Semestral 140 T – 39 

PL –  6 
OT – 15 

5

Tecnologia do Fabrico II EM Semestral 140 T – 30 

PL – 15 
OT –  5 

5

Técnicas de CAE/CAM EM Semestral 146 T – 30 
PL – 15 

OT -  5 

5

Integradora V EM Semestral 140 T – 15 

PL – 15 
S – 15 
OT – 15 

5

6.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.6

Tempo de trabalho (horas) 
Unidades curriculares Área científica Tipo 

Total Contacto 
Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Teoria do Projecto Mecânico EM Semestral 140 T – 36 

S –  8 
OT –  6 

5

Órgãos de Máquinas II EM Semestral 140 T – 42 
OT -  6 

5

Tribologia EM Semestral 140 TP – 36 
PL –  6 
OT –  6 

5

Energética Industrial EM Semestral 140 T – 40 

OT – 15 

5

Mecânica Computacional CC Semestral 146 T – 15 

OT - 15 

5

Integradora VI EM Semestral 140 T – 15 

PL – 15 
S – 15 
OT – 15 

5
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7.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.7

Tempo de trabalho (horas) 
Unidades curriculares Área científica Tipo 

Total Contacto 
Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Controlo de Processos EM Semestral 140 T – 45 

PL –  9 
OT –  6 

5

Avaliação Económica de Projectos EM Semestral 140 TP – 30 
PL - 30 

5

Tratamentos Térmicos EM Semestral 140 TP – 24 
PL – 21 

5

Máquinas Térmicas e Fluidos EM Semestral 140 T – 39 

PL –  6 
OT – 15 

5

Especialização 1 (Energia e Ambiente) EM Semestral 140 T – 45 

TC –  5 
OT -  5 

5 OP 

Especialização 1 (Tecnologias da Manufactura) EM Semestral 140 T – 40 

S –  4 
OT - 6 

5 OP 

Especialização 1 (Concepção de Estruturas) EM Semestral 140 T – 35 

PL –  5 
OT -  5 

5 OP 

Integradora VII EM Semestral 140 T – 15 
PL – 15 
S – 15 

OT – 15 

5

8.º semestre curricular

QUADRO N.º 2.8

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Especialização 2 (Energia e Ambiente) EM Semestral 420 T – 135 

OT – 30 

15 OP 

Especialização 2 (Tecnologias da Manufactura) EM Semestral 420 T – 135 

PL – 45 
S – 12 
OT - 15 

15 OP 

Especialização 2 (Concepção de Estruturas) EM Semestral 420 T – 90 

PL – 15 
OT – 30 

15 OP 

Complementos de Física CB Semestral 140 T – 30 
TP – 30 

5

Organização e Gestão Produção EM Semestral 140 T – 45 
OT - 15 

5

Integradora VIII EM Semestral 140 T – 15 
PL – 15 

S – 15 
OT – 15 

5
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9.º e 10.º semestres curriculares

QUADRO N.º 2.9

Tempo de trabalho (horas) 

Unidades curriculares Área científica Tipo 
Total Contacto 

Créditos Observações 

(1) (2) (3) (4) (5) (6) (7) 

Especialização 3 (Energia e Ambiente) EM 9.º Semestre 280 T – 90 

OT - 30 

10 OP 

Especialização 3 (Tecnologias da 
Manufactura) 

EM 9.º Semestre 280 T - 90 

PL – 15 
S – 10 
OT - 10 

10 OP 

Especialização 3 (Concepção de Estruturas) EM 9.º Semestre 280 T – 65 

TC - 15 
OT – 10 

10 OP 

Gestão da Actividade Industrial CC 10.º Semestre 140 T - 45 
OT - 10 

5

Dissertação EM Anual 1260  45  

(2) Indicando a sigla constante do n.º 9 do formulário.
(3) De acordo com a alínea c) do n.º 3.4 das normas.
(5) Indicar para cada actividade [usando a codificação constante na alínea e) do n.º 3.4 das normas] o número de horas totais.
Exemplo:

T: 15;
PL: 30.

(7) Assinalar sempre que a unidade curricular for optativa.

ANEXO II

Regime de precedências e cálculo da classificação final

Precedências: 

Necessária aprovação em: Para inscrição em:

Disciplina Integradora I e
Disciplina Integradora II 

Disciplina Integradora III e
Disciplina Integradora IV 

Disciplina Integradora III e
Disciplina Integradora IV 

Disciplina Integradora V e
Disciplina Integradora VI 

Disciplina Integradora V e
Disciplina Integradora VI 

Disciplina Integradora VII e
Disciplina Integradora VIII 

Disciplina Integradora VII e
Disciplina Integradora VIII 

Dissertação 

Adicionalmente, para se poder inscrever na dissertação, ao aluno apenas poderá ter de duas unidades curriculares dos semestres antecedentes 
sem aprovação. O aluno apenas poderá submeter a tese depois de ter obtido aprovação todas as unidades curriculares restantes.

Classificação final — a classificação final é obtida pela média pon-
derada a partir das classificações de cada unidade curricular de acordo
com a fórmula:

Média final = (  Ci Ni ) / (  Ci)

em que Ni é a classificação obtida em cada unidade curricular e Ci é o
correspondente número de unidades ECTS.

ANEXO III

Calendarização prevista para a aplicação da proposta

A previsível e elevada complexidade de aplicação da proposta de
criação deste Mestrado, a que se junta a descontinuação progressiva
da actual LEM, pelas mudanças culturais e organizacionais que o seu
conteúdo de inovação em matéria pedagógica implica, aconselha um
desenvolvimento faseado no tempo, como se apresenta no quadro
seguinte aplicação do plano de estudos.

Ano lectivo 1.º ano 2.º ano 3.º ano 4.º ano 5.º ano 

2006/2007 Mestrado Licenciatura Licenciatura Licenciatura Licenciatura/
Mestrado

2007/2008 Mestrado Mestrado Licenciatura Mestrado Licenciatura/
Mestrado

2008/2009 Mestrado Mestrado Mestrado Mestrado Mestrado
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Prevê-se, de acordo com a presente proposta de calendariza-
ção que o MIEM substitua progressivamente a LEM, ficando o
processo completo ao fim de dois anos, sem prejuízo da necessi-
dade de assegurar aos alunos da licenciatura que eventualmente
tenham reprovado a alguma disciplina a possibilidade de comple-
tarem o seu curso nos prazos legalmente previstos. Adicional-
mente são estabelecidos planos de equivalência de estudos para
transição para os alunos oriundos da LEM que desejem passar a
efectuar o curso de MIEM. Aos alunos que não completarem a
LEM dentro dos prazos legalmente previstos, restará a possibili-
dade de transitar para o MIEM, de acordo com o plano de tran-
sição estabelecido.

ANEXO IV

Plano de transição da LEM para o MIEM

Os alunos da LEM poderão solicitar a sua transferência para o
MIEM, desde que o ano curricular do MIEM para que o aluno preten-
de transitar já esteja em funcionamento, de acordo com o plano de
instalação do curso. Adicionalmente:

O aluno deverá completar as disciplinas do seu plano curricular,
ou em alternativa deverá realizar as disciplinas correspondentes
do plano de transição, à medida que as primeiras deixem de fun-
cionar;

O aluno terá de efectuar todas as unidades curriculares do MIEM
para que não estão indicadas equivalências de disciplinas ou grupos de
disciplinas da LEM.

Os alunos actualmente inscritos na LEM, no último ano do seu
curso, e desde que não tenham disciplinas em atraso (dos primeiro,
segundo, terceiro e quarto anos da LEM), poderão optar por comple-
tar a Licenciatura em Engenharia Mecânica, ou em alternativa pedir
transferência para o MIEM. Neste caso terão de efectuar a disserta-
ção, sendo dispensados de efectuar as disciplinas de Seminário e Está-
gio do plano curricular da LEM. A dissertação terá duração de dois
semestres lectivos consecutivos.

As disciplinas efectuadas na LEM que não tenham equivalência a
disciplinas do MIEM constarão do anexo ao diploma do aluno.

ANEXO IV

Equivalências

O plano de equivalências será organizado pela direcção de curso.

Unidades curriculares do MIEM
sem equivalência na LEM

Avaliação Económica de Projectos;
Complementos de Física;
Controlo de Processos;
Dissertação;
Integradora I;
Integradora II;
Integradora III;
Integradora IV;
Integradora V;
Integradora VI;
Integradora VII;
Integradora VIII;
Mecânica Computacional;
Técnicas de CAM/CAE.

Despacho n.o 803-T/2007

A resolução SU-35/06, de 13 de Março, aprovou a adequação do
curso de licenciatura em Engenharia Biológica, agora designado por
mestrado em Engenharia Biológica.

Impõe-se, agora, proceder à aprovação da organização do corres-
pondente plano de estudos.

Assim, sob proposta do conselho académico, determino:
1 — A organização do plano de estudos do curso de licenciatura

em Ciências de Engenharia Biológica (1.º ciclo), ministrado na Uni-

versidade do Minho, é a constante do anexo I ao presente despa-
cho.

2 — São igualmente fixados:

a) Os regimes de precedências e os coeficientes de ponderação para
os cálculos de classificação final (anexo II);

b) O plano de transição do curso de licenciatura em Engenharia
Biológica para o novo curso (anexo III);

c) A tabela de equivalências entre disciplinas do anterior e do novo
curso (anexo IV).

3 — O plano de estudos assim aprovado começa a vigorar no ano
lectivo de 2006-2007.

5 de Setembro de 2006. — O Reitor, A. Guimarães Rodrigues.

ANEXO I

Plano de estudos

1 — Estabelecimento de ensino — Universidade do Minho.
2 — Unidade orgânica (faculdade, escola, instituto, etc.) — Escola

de Engenharia.
3 — Curso — Engenharia Biológica.
4 — Grau ou diploma — Licenciatura e mestrado.
5 — Área científica predominante do curso — Engenharia Quími-

ca e Biológica (EQB).
6 — Número de créditos, segundo o sistema europeu de transferên-

cia de créditos, necessário à obtenção do grau ou diploma —
180 ECTS (licenciatura) e 300 ECTS (mestrado).

7 — Duração normal do curso — 5 anos.
8 — Opções, ramos, ou outras formas de organização de percursos

alternativos em que o curso se estruture (se aplicável) — Tecnologia
do Ambiente; Tecnologia Química e Alimentar.

9 — Áreas científicas e créditos que devem ser reunidos para a
obtenção do grau de licenciado em Ciências de Engenharia Bioló-
gica:

QUADRO N.º 1

Créditos 

Área científica Sigla 
Obrigatórios Optativos 

Ciências Básicas CB 85  

Ciências de Engenharia CE 50  

Engenharia Industrial e Sistemas EIS 10  

Engenharia Química e Biológica EQB 35  

TOTAL 180  

Areas científicas e créditos que devem ser reunidos para a obten-
ção do grau de mestre em Engenharia Biológica:

QUADRO N.º 2

Créditos 

Área científica Sigla 
Obrigatórios Optativos 

Ciências Básicas CB 85  

Ciências de Engenharia CE 50  

Engenharia Industrial e Sistemas EIS 16  

Engenharia Química e Biológica EQB 129 20 

TOTAL 280 20 

10 — Observações — não aplicável.




